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mos á publicidade esta folha no intuito tam· do mestre e do Pastor allemães, inimigos lhor, pela nossa raça é manifestada, sem
bern de Drestarmos o nosso fraco auxilio -l .

.

h 1 d d Do Jornal a "Noticia", do Rio, transcre-, ua nossa par:na. acan amento a gum e 'e um mo' o, que
(l(lS poderes publicos da União e do Esta- Brasileiro é todo aquelte que nasceu no cheg'a ao ponto de revoltar, embora, por

vemos a seguinte noticia:
do na obra saneadora, que pretendiam fazer paiz ou que trocou por esta a sua patria ind()le, sejamos tolerantes, "Ha dias, todos os jornaes cariocas ap:.
mormente nos llucleos de popula(�:ão estran- primitiva sem mais intenção de revel-a e Por consequencía fique agora bem paten- plaudiram a attitucle do governo, declaran-
�'Pl-a I I d

.' do sem effeito o contracto existente entreg, I L,
que por esta grane e terra sente vere a elro te que todos quantos se revoltarem contra

Hou'Te entretanto j/l qUPnl ;rse\-era�se que lT h b a União e a Estrada de Ferro Santa Ca-
-

\, c, L . - - L:'::l· .' (;:" allecto, que ama esta natureza ex . u erante a attitude do nosso jornal, em cuja redac-
aproveitámos o estado de sitio para fundar- e fertil para o trabalho honesto e produc- ção figuram elementos de origem allemã, tharina, tomando o governo posse da es-

rnos,., _f
.•
�ste _i(lrt'fa1. no intuito ele ;:üacannns a ,,' 1 'I·... '.. 1 11 t'·'· L 1 '1' trar:lél.-- -
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populaçào germanica desta cidade - que rnece tudo que é nosso, que cultiva a nos- não poderemos collocal-os no numeras de Numa roda de catharinenses, em palestra
trabalha pela prosperidade da mesma sem sa lingua, os nossos costumes e a nossa amigos, cumprindo-nos o dever de tel-os hoje, na Avenida Rio Branco, era commen­

entrave algum ás medidas adoptadas pelo historia, cujos feitos nos enchem de glorias; na conta de elementos perigosos e indignos tada com sympathia a resolução governa­
governo na actual situação do Paiz. brasileiro finalmente, é todo aquelle que do nosso convívio e do bem estar que go-

mental. Veiu a pe1lo tratar-se da Estrada
ESSél assersão sornente poderia partir de ama ardentemente o allri-verde pendão, em zam pelas liberalidades das nossas leis. de Ferro Thereza Christina. Como houves-

um reto\'ado ou de qüalquer espiritc) falho
que se salienta o cruzeiro do sul corno guia Nilo foram poucas no nosso paiz as ]oca- se no grupo um catharinense que não está

de hCllH?sticbde e moralicbde ou dos que do nnsso futuro e que pelo mesmo pavilhão lidades em que se fizeram, por explosôes muito ao par do que se passa em sua terra,
al1(1;1O'J por ;lhi ass<)allundo o seu brasi lei- se acha decidido a em punIur uma arma em de patriotismo, até certo ponto justificaveis, outro explicou: �
rismo (:juillldo no peitu unicamente lhes pal- pn)l da sua defeza e para que jamais o ve- represalias ao elemen'o germanica pelo

- A Thereza Christina liga as minas de
pita U111 cora(�ào lmr;lnH�l1te allemào, espe- ja abatido mas sempre tril1mphante nos procedimento inesperado e barbaro da carvão de Tubarão ao porto de Imbituba,
rando () dia ela victoria, que felizrnente te-

campos ele bat�tlha. orgu1hosa Allemanha, destruindo a nossa atravessa uma extensa zona de colonisação
mos esperançJ.s jamais virú, para tirJ.rel11 Quem nào possue esses sentimentos e pnJpriedade e assassinanclo os nossos patri- allemã e é dirigida pelo engenheiro allemão
uma desforra por aquillo que fazemos fun- pelo contrario, continua a cultivar a língua cios, no entretanto, os brasileiros aquí exis- Roberto Hellíng, naturalisado brasileiro, com
dados plenul1ente no direito e na raz;:"tO, allemà ou outra qualquer exhibindo-se as- tentes têm dado provas de sua educação uma patente da Guarda Nanional, porém,
que lHlS ClSSÍste como legitimos filhr)s deste sim publicClmente, esquecendo-se completa- jamais attentando contra a tranquíllic1ade e germanophílo perigoso e oftlcial da reserva'
g-rande paíz, mente ou repellindo até a do paiz em que harmonia bem como contra a propriedade do exercito allemão. Em companhia dos'--

Já dissemos Ijor diversas vezes e ni"l() nos nasceu e se alegra ainda com os 111omen- de subditos allem,Ies muito embora factos Drs. E:Jelling e O�to Feuerschütte, este me­

c:ançJ.l11os de repetir que, aquelles que aqui taneos revezes soffridos por nós ou pelos praticados tivessem provocado a nossa re-
dica da estrada e presidente do Tiro Alle�

nasceram ou acceitaram a nossa como sua nossos alUados, nunca poderú ser hrasileiro, pulsa, que a fazemos sempre dentro dos mão do Braço do Norte, o ex-consul alle-
seg'unda patria, expontaneamellte, sem pres- seja qual fôr a sua origem. moldes da nossa civilisação. mào em Florianopolis, Dr. George Grienche,
sào alguma elas nossas leis ou por coacçJo E para provar que somos verdadeiramente Apezar da affronta que softremos e dos dias antes da ruptura de relações nossas

nossa, jamais poderão ser considerados nos- conherentes com as nossas idéas basta o ataques feitos á íntegTiclade da nossa patria, com a Allemanha, percorreu as colonias
sos inimigos, pc:l0 contrario, serão sempre convivia que temos com muitos que, em- que vinha mantendo uma neutralidade por

al1emãs do sul do Estado, Na casa do Dr,
a l1ÓS equi pétrílc1os, sl.l 'lO se, apezar dessas bora descendentes do elemento germanico, todo mundo apreciada e admirada, apezar Helling reuniam-se todas as quintas.feiras
condíçôes, manifestarem, por actos ou pa- temos tido provas da sua dedicél(;ão e do dos insultos que aqui se nos faziam clepon- allemàes vindo de varias pontos do sul de
lavras, que rendem mais affecto á 1\l1e111<1,- seu amor pelo nosso paiz bem como os do contra a nossa raça, cuja inferioridade Santa Catharina, sendo essas reuniões feitas
nha do que ao 13rasil, porque então outra elogios que temos feito a. outros como ha não cessavam de proclamar, procurando até as portas fechadàs. O Dr. Helling-, assim
cousa n<1o merecem senão a nossa repulsa bem pouco tempo procedemos para com o affastamento do nosso convívio, o que que assumiu a direcção da estrada, começou
por serem trahidores. Germano \Vendhausen, que é um dos exem- ainda fazem, cantando até o ),Deutzchland, a dispensar empregados brasileiros para,
Quem se insurge contra as idéas que plos melhores que temos no Estado (:01110 Deutzchland über alIes":, ninguem, absolu- nos respectivos' cargos collocar allemães,

aqui expenc1ernos, e as nossas affirmaçi)es; verdadeiro brasileiro oriundo do elemento tamente ninguem aqui soffreu qualquer mal muitos dos quaes são ex-marinheiros dos
quem se affl.ige com os nossos argumentos germal1lco. dos brasileiros de origem e tão pouco a

navios allemàes confiscados pelo governo
na pug'na pela extinc(;;10 de erros e costu- Não �l1rgimos na arena jornalistica para paz reinante foi perturbada. no BrasiL Os auxiliares do Dr. Roberto,
mes que absolutamente se coadunam com estigmatizar ninguern, como dizem alguns Preferimos supportar tudo, não por me-

na propaganda germanÍsta são o thesourei­
os habitos da nossa raça: quem se cmbra- obezos retovaclos, mas para esclarecer e do porque a nossa raça não conchece isso, ro da estrada Julio Boppré, de origem teu�
'\lece contrd as nossas intençues, q�:e SfLO aconselhar e para mostrar a muitos a boa mas com paciencia, rebatendo por meios tonica, e o medico da mesma estrada Dr.
bJ.seac1as no nusso patriotismo, não é e nem trilha afim de que um dia não se arrepem.- decentes e suazorios as invectivas que

Otto Fauerschütte. A permanencia do Dr.
pode ser br3sileiro mas urn elemento per- dam, tanliamente, dos males que fizeram a nos eram assacadas, ás nossas 1eis e costu- Helling na direcção dessa via-ferrea estra­
nicioso sobre o qual devemos anelar Zl.lert:1. nossa terra com ingratidões e vaidades, que Ines do que usando de arbitratiedades ou tegica constitue uma séria ameaça á causa

Se temos verberaclo o proceclimen to de somente exprimem desaffeiçües á nossa p3.- violencias proprias de espíritos que nào sa-
dà defesa nacional.

um.1. ou outra pessoa oriunda ou pertcncen- tria, embora aqui tenham nascido. bem se defender. No grupo, em torno do caso, foram fei-
te ao elemento g'ermanico, é porque para O nosso maior Bto é combatermos com Foi esse tambem um elos grandes moti- tas blagues, riram os catharinenses, mas

isso ha daelo motivo, porquanto, nào se todas as nossas forças o mestre escola e vos que nos arrastou á creação deste jor- nenhum delles deixou de ouvir com atten­

comprehende que se queira ser brasileiro de- o pastor allemães, que vivem a transmittir nal afim de, por meio da pena, fazeonos ção a narrativa feita e de achar grave o

monstrando nas suas ac�:i)es e pa1avras nu- aos nossos pequenos patrícios affectos que desapparecer tal estado de Cousas filho uni- caso da Thereza Christina. Depois, falaram
trir mais affeií;ão pela Allemanha do que jamais podem ter fazendo-os conhecer e camente senào da má comprehensão ao

sobre banalidades e seguiram todos em di­

pelo 110SS0 paiz. Não é demais repetirmos amar melhor a patria de seus avoengos do menos de um orgulho e pretenção, que ja- recçã ao frequentado cinema, Entraram. E
aqui a phrase imrnorredoura proferida por que étquella em que receberam o primeiro mais poderemos consentir porque attentam nós seguimos para a redac(;ão, afim de tra­
um g."UtJe brasileiro de origem teutonica raio ele luz, o Brasil. contra os nossos brios e o nosso patrio- çar estas notas, que, talvez, causem surpre-
o sr. Dr. 1.au1'c Müller, que declarou em A esses elementos mais que perlllclOzos, tismo. za aos catharinenses em questão."
discurso publico que - i'quem nasce nesta verdadeiramente desaforados e cnrmnosos, lVlas se o nosso jornal nào fôr sufficiente
terr:1 ou ti; hrasileiro ou. é trahidorl c\: phrase é que temos de dar combate sem tregoas para conter os abusos que aqui se prati­
essa que deve servir de exemplo a muitos porque se aSSim não o fizermos jamais con- cam sobre o ensino da nossa mocidade, se
em identicas condiç:ôes mas que se deixa- seguiremos a nacionalisaçào da nossa terra, el1e nào tiver força bastante para acabar
ram levar pelos ensinamentos e influencia I porque a repulsa pelo que é nosso, ou me� com o desrespeito e o descaso que se faz

1.,.9 f'll � '<l

Jl '1...1 s, malou, por

\

de tudo quanto é brasileiro, julgando-se
poder fazer disso aqui um feudo allernão,
appellarerr.os para os sentimentos nobres
dos que como nós sentem affeição por esta

terra, para o patriotismo do nosso governo
e, em ultimo case, empregaremos os meios

que julgarmos convenientes para a extir­

pacão de tudo aquillo que possa servir ele

impecilho á nacionalisação do nosso Estado
e com especialidade desta zona, que tão

má fama goza lá tóra devido a uma meia
duzia de pan-germanistas, que julgam poder
fazer disso aqui uma nova Allernanha.
O que não se faz, porém, por bem, faz­

se por mal, desde que o fim seja licito e

patriotico, como é o nosso.

A proposito do sequestro da
oE, F. Santa Catharina

Conlmentarios nUBla roda de ca­

tharinenses

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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NOTAS FACTOS grado pelos allernães ; e, sem embargo-se
n

à

o alcançamos os 1111s a que nos propomos,
-

1
!,

.

t------ n�LO .iavera nases s�g-uras para cirnen .ar a

Dr. :Xt�)'ell Rum os paz duradoura (applausos) .

.

Esteve nesta cida(�C', aJ,lpll1laS lwras,' no I, Se", (�, w)�rerl1f) P�uss�;}no. não os acceita

di l -I d o corrr-ute, vinrlo de auV1J:F.\'{'1 (la) ,t !..!,llt rI,Ll te m que contmual.. .

c lpitéd do I�stack" () I1nSS(1 distinct» :1 ;111n '-! ,r1_ntr�ln)ns nella corno RepublIca e Iremos

ciad(1 ;unis'() Dr. Nereu Ramos, que a li fl:-' ���: ': IUIl íappblls.os); havemos de alcançar
sidi:' (_� ex.erce, com Q'rande hrilho, a proffis- os hns que ::IC'se}lmOS e os alcançaremos
-:;'[) di" 'lrln),qdn

c

(applausos).
,.

'() -pr�'z�L<,k�:-'an�ig() que I�, alem, cl'isso, re-

'

C\�) ESLl!�I)S U,llidos jamais propllzel�;:lll1
dar.tor-chefe eb nossa c(,leg-a "A Noite". alg-o que nao tenham alcançado o fim (ap'

que s,.· pu1.,J[(·éj ll�lqllC'lh cid;�de, deu-lJos o pbUS()Sl,. Tudo ,) q ue ha a fazer é apertar

nr.izcr e a hr» !Li ele um:l visita, que b.is- as rnar\\hbuLas, cerrar os punbos. e atacar

t;UHt' 111�IS penhorou. a ('11l pre!;l C,nm t()da:l nossa força. (A {l-

]);] actual Uí:"r�U'Jo de moços cathar irien- pLtLlSOS e gntos de .Certo, Certo- ,)
ses :\crcl1 TZ;I'lllUS' (:' um dos mais esforça- Aqui se acham presentes neste momento

d, ':, (' estimados, não s/) Pi::] I I seu talent» c muitos r1\�IS representantes de nossos couso­

Ill! «lcsti.i corno pc In criterio e sensatez com ,�i'-IS n esta magua pmpreza. Em vosso nome

I!LH: tem zlgidu lia "ida publica sendo um e no nome chI po vo americano quero offe­

brasileiro de ardente atfecto pela SU;'l patri« rec-r-Ilies a expressao de nosso carinho e

cujos interesses tem sabido defender n:In só de lFlSSI:) affecto. (Applansos.)
no C\)!1i{n::ssi-l Esud()a], CU!1111 pela impren- .A Franca (V;V�IS), a gkrinsa França, que

.

t 1 '11 1 '\' tem ('I·I·.I)(lSlO ao furor prussiano como uma
�i:l (-:,;111 cuja arCl'!tl .ra .ra 1�1 pc a naciona 15;L-

(';\11 da nUSS�1 terra e \�. flL!'ur;l d(� bustaute f,)[(a invencivel, o peito de milhões de \':1-

('kstalluic�.
'-

lentes (gralldes applausos).
GLltl)S pela gentileza de) bom companhci- A P,C'lgica (vivas), a Belgica rlessangrada

r" ;l tjUl.'111 ,() Nacional" muito de\'e, aug'u- e exam irn e que sob o jugo do prussianisrno

ramos-lhe as maiores prosperidades Ú sua brutal vive ainda, immortal como é a alma

oessoa e ao jornal que, em boa hora, creou que a alenta (grandes applausos),
�)ara saneamento cios males causados pelo A (rran Bretanha (vivas) a tenaz, a reso-

gfTllli.lnisll1o, que infesta () torrão natal. luta Gran Bretanha, cujos explendidos sol-

---0-- cladns fazem frente ú morte nas trincheiras

com o sorrizo nos labins (grandes applallsos).
,A Italia (vivas), a Italia, que conserva a

alnn epica do roma no antig') (vi \Tas) e cu'ELIXIR NOGUEiRA
do Plico, Chco. Jo,10 da Silva Silveira. jos exerci tos nos campos venezianos e nas

l.�llíco dr:· (�rZANDE CO'NSl'MC) ll10ntanbas elo nortt� síln os guardas de
--------- -- - ------ �- -.-- -. -. - ---- - .,.- .....

- _ ... _.-.--_.. -�- seus yelhos templos (g-raneles applausos).
n '-//!liu C/,{'(Jj'(.Jir(do elo Pkarmaceutico l\ tod"s os nossns companheiros de ar­

Siln'ir:l t: conhecidu ba llluitos ;:lIlllUS como lllélS que 11�"Ln estã,o representados neste mo­

POc1E'i'!:,ISO medicamento. mento, pnrém, que estão COlllllOSCO hombro
,=u��=�,-='���·�'-,=""""==_''''''�'�.._"."..��� á 11()lnbii�1 nas fileiras ela cllLIsa da justiça

Estrada Geral humana. (grandes appLl.usns).
Tropeiros cuja. labuta quotidiana. obrig-a E', sem duvida, motivo de con,QTatulação

80 perCllrso cOld:il1LlO ela estrada, que liga ter aqui esta noite, como hospede, o Cro­
esta cidade ii ele Lages, por nosso intenTH::- \�ernador Geral do Ci-rande Dominio (ap­
c1io, sniicitam dos poclerês competentes pro- plausos).
\·ickncias urgentes no selltido de melhorar Porém eu desejo congratular-me com eIle
est:l via publica, que se acham em estado las- porque representa um paiz que tem dado
tim;\.vel, especialmente o trecho com prehen- provas de seu intenso patriotismo e de seu

elido entre Lages e Ilhéos. Dizem qur� a amor pela justiça (applausos).
travessia do alludic10 trecho, sobre ser c1if- l--Ja vinte e cinco annos que comnosco

ficilíma, püe em risco a vida dós homens o Canadá e seus homens. publicos e com

e dos animaes, que a luta pela existencia frequencia. hei obsenrado que abrigavam um

lança no tortucJso trilho esburacado e lama- setimento de inveja para com li grande
cento, muito impropriamente alcunhado ele visinho que tinha ao sul. IIoje, ExcpJlen­
estra.d�l. cia. a in veia. atravessou a fronteira e somos

t:Olll rJ./ào allega esta pobre gente que, n(_)s que t�n vejamos a brilhante somma de
St)b o tot111\) cle couservaçzio da estrada, pa- serviços do Canadá nesta guerra (grandes
ga nas barreiras o imposto ele transito que, appbllsoS,L
bem ;lpplicac1o, daria. para manter U\.o im- Quando se forme o quadro de honra deste

p(}rtallte via, em cnndiçi)es de lJPrmittir fa- ,g-ranc] (: cOllAicto, n;lo desejo para os Esta­
cil <tecesso. dos l..-:-nidos maior distincçào sen;:LO de que
Esperarnos qy/" () g-oVer!l(l do Estado llJO I) S(�ll !lume appare(,:a, nào em culminancia

demure em �!tte"!1cler -a Ll0 justll appello. m:ls ao lado do Canad{l (applallsos).
�o- E' a mais alta honra a que pode aspirar

Discurso Ulll paiz (applausos).
P')r uma delicadeza dI) sr. C>mslll Geral E élg'(lra, meus amigos, \m1to [l minha

A rlleriCllFi, !lI; IZio (�r;Ll1de ík, :-:'u1, que mÍss,\o, que se rel1uz a dizer-vos isto: -

nU]-I) l:'ll ,'j, lU. �lhai:\ () publi(�amns n discurs() Tenhamt.)s vak\r! Estamos em uma guerra

cjllP i) E:\m". sr. SC'cret:lcio lk' Est:lI.:]o cl,)::, I \..jur· devemo':; ganhar P'J[ amor :t hurn;lni­

J�Sl;l,kjs Unidns, sr. Robert,] ] _ansillS', pro- ebde e \'etlcerel1los� (3.pplausos, exclarna-

I1UnCilíll !In hallquete, que lhe i,ffl"receu é1 (�t-,es ··certo< 'certo\').
/\ 55' lCia,�;l(i Forense elo Estado dp ?'.:-e,\-­

)�-(Irk , em J:2 de Janeiro ultimll,

,Sr. Presidente, Excellencia, Sen hures e

»(:'11 1101';1 S.
Quando est'íu CUl1 victo ch� qU': lllal acho

aq II i entre ;UTl ig-os, 'n:>jl], sem cm b:1r�-o, que
() t-',"piritll desapiedado elo prussianisrno ;111-

da snlti) por ahi e que 5(' lT1(" ;[t�Lí:�l sem

previe-) ;lyilO (ri:uls e applausí)s.). 1fe arrojo,
[',)IS, ali mar de \'()ssa hel1p\-nlelll:i:l, sem

CITLt nem lJlls'icll�t e 1�1l\'io um :--:'.0, S

;�-:i Ih \�apit;Il \,'iS trag''-) um;l miss:l(\ ele
,Jkntu. Lrn \\';\s]lin\.2"tnn lu vé\hr c ('.lírtf1-

'.'

Os Estados tInidos na g'l1erra
T_T m tele>g;ramma datado ele .2.5 do mez

pruximn 111�dl) para () "Jornal do Cummer­

('ir;", i'di';:li) p�11tlist�\ diz t) seguinte sobre
f'ste ):çnnde paiz a que esti reserVad(Jl 10-

g'�ir b:lstante s�t1iet1 ti! n() actual cOl1fiicto

eur'-'peu: --

(\nz!? I1lf"olf"S dl'pois de U'r sido fL)r';ado
;1 '�'l1tr�H i1n c(illHictn mundial pelas aggres­
s'�les dus �dkmà('s, o j)(]\'o <.l,JS Estados Uni­

dlls da ;'\_l1wrica psd mais elo que nunca

rt'sc,h'ido a sacriilC:!l- os seus recurSI)S e ri­

qUt'Z:l, �djm de auxili:lr a victqrÍa da. bata­
lJn pd�l 1 i berda(1t::.

T'Y]DS ')S ramos das industrias naciol1aes

ELIXIR DE NOGUEIRA
do Phcü. Chco, João da Si1va Silveira.

tlral1de Depllrati\�() do Sangue
Na compra da L()mán�)'1{{/r{[, eXIJam o

tlome de João ela Sih'a Silveira Phar'ma­
ceutico Chimico.

al](;:L \' �ili1Lns �l!'; Ci)l1S:.iS de\-em Ij:\.istir 2m

tud(l a l('lJuhlic:l (:lprd;H1<:;(�IS!.
�i se 1]1" pt'r��'U[]Llr:l 1-luL!l r'- Il rasg'"

md\'s c;lr:u'tcTisticl), m�iis :";;llii�'lltf' de .. Zillh:'f]­

('a.ll!\ dirí:t que I� ti sc'u "ptimism'i, () ')[1-
timístnu I(� C) !l(,ssn �T�iili],� h;l\-,'r tu(�íi:'.I1�l1.
fi liltc: di" l�OS:"d riql.l'(;'��L (� d.::- nuss", p,:;c!er.
(i tl!,tillli:::i111tl do ,tI11CriCU1') cunquistou O

desc'rtn t' construi,) l1(lSS;iS ferru\'ias: t::::-::plo­
r,)1.1 11'.}SS�lS minas p LuvcJu n'-ISS:lS frotJs
mi,'H'al1t(�s :'ttra\-,:�z dos m�!r,�s. O optimismiJ dlc·ixaram de enCdLlf os seus fins pacíficos
Foi :t l-use dr) ('Xit(l ele clu:tI1t:\ empre7.a tem para encarar os da g-llerra. Os seus jovens
�ll.l)'lJ':Lr('cid,) na �ar::��l() e hoie �l r1Llior em- cornó·ram L'tS armas. Existe!11 ag-ora I mi-

, . "_'

pr"'z;1 que. CIIl1]O lUÇJ.O, teinos adquirirl'-I. o lhi1ci' e .�O!) mil homens preparados e arma-

i>ptil1lisllFl r1eF" ser iI espírito qllF' guie a dns, estão sendo trzmsportadas para a Eu­

repllbliL:1 inteira j;lpplaUSOS). J\J.!) ha l11uitu ropa, t;lo depressa quanto a C0l1uuc1;ão tem

1:<31i1pl i t>,i rt'llLldo (I lJresidf::l1te fura que' permittido. Outros dez miihôes de jovens
express:lssí:, as raZt)es qw:: 1105 le\-�lram á II na idalh� _dI" ,::. I a ..30 annos já foram ali,sta­
,�'L1erLl c' rl1SSIC'sse í) que esp('ra\'amos C()ll- dos e estao a espeL\. que ()s seus serVIços

sc',C,'uir de1!a. Expuz ent;ll) :1.S raZI-'lt'S e mais sejiun requisiLvlos. Desde Julho elo anno

rl'CeljtC'I1H'[\tt� clescrímil1t,:i {iS fins qUê nos passado os s(lldac1os l1:lcionaes tem feito exer­

propu!llul11us ,,�, (_, 112 fréll1f:am8I1te, sem r,)- cicio em 16 cidades de madeiras mandadas

deius Cilll1 ti )l}a a prt:ciÔ,n. ct)!1struir especialmente pelo Governo. Es-

1:\ expnsi,;';u) de) cibjectíu) que arrastou tes acautonamentos comprehendem largas
u paí/ ;i buerra llJ.U foi receb�da CUI11 :1- areas incluindo hospitaes, gymnasii)s, C�lm-

CliíS'5t itr._ 1l xrft _ii-i�J4íUi@

pos de exercrcios; armazens e theatros. A
Marinha dos Estados Unidos com lima for­

ça de 293000 homens estabeleceu 350 esta­

coes, para exercícios na costa e preparou e

equipou completamente 1000 navios de guer­
ra, sem se mencionar as unidades menores

usadas nas patrulhas dos portos e de vigia
aos ataques submarinos. Acham se actual­
mente em construcção para a Marinha 424
navios poderosos. Os navios da Austria cap­
turados 110 Estados U nidos acham-se todos

nos serviços; os prejuízos nelles feitos pelas
tripulações foram reparados por etlgenheiros
norte-americanos. Todos hoje hasteiam a

bandeira do paiz que os capturou como pre­
sas ele guerra. Quando a guerra criou a

necessidade de que se fizesse um novo exer­

cito, foi preciso que se preparassem novos

officiacs para oornmaudal-os. Então 30 mil
estudantes de sciencias e pessôas de outras

profissões se ofiereceram e fora m prepara­
dos em campos especiaes por graduados ela
\Vest Poin Military Acadernie e por 0[5-
ciaes dos nossos alliados enviados pelos
seus Governos para instruir os estudantes
na arte de guerra da Europa. A ssim se

recrutaram os officiaes e os homens para
o novo exercito elo povo, () que constituío

a resposta dos Estados Unidos a ameaça
de domínio mundial da Allemanha. Para
se pre;;ervar a sande dos soldados que che­

ga varn de suas casas onde tinham bom tra­

to, o Governo dos Estados Unidos pec1io
aos medicas e aos cirurg'iões que offereces­
sem voluntariamente os seus serviços e I::

mil del1es, os melhores do paiz, responde­
ram ao appello. Os medicos fiscalizam a

alimentação e a saude dos soldados procu­
rando evitar-lhes as molestias, emqm:lnto os

dentistas lhes inspeccionam regularmente
os dentes.
Aos 15 de Junho elo a1111 o passado o Ge­

neral Pershing e sua comitiva chegar;:tm á
Fran(�a e desde entào divisões de infanta­
ria de artilharia e de engenheiros, tem gra­
dualmente atravessado o mar, augmentc..nclo
as fileiras dos nossos a11íados. A tê agora
g-randes forças de soldados dos Estados
Unidos estão nas trincheiras combatendo

contra os teutôes. Cada soldado leva dos
Estados Unidos provisões q L1 e 'clu ram m e�

zes, de maneira que cada dez mil homens
nossos que desembarcaram na Europa re­

presentam provisões para 500 mil. O Go­
verno organiz'ou uma junta ele navegação
que tem por dever fornecer navios mercan­

tes para conibates a campanha submarina
elos allemães.
Em Abril de 19 í 7, havia apenas 143 li­

nhas de navegação trabalhando para os Es­
tados Unidos, Ern Janeiro de 19 18, já exis­
tiam 7 I Ó, Durante o anno actual, calcula­
se que os Estados Unídos lançarão ao mar

embarca(j�ões formando um total de seis mi­
lhões de toneladas. 74 novos estaleiros fo­
ram construidos e estão illuminados de tal

maneIra que nunca deixam de trabalhar,
dia e noite.
Para fazer face ás c1espezas de guerra, o

Governo levantou emprestimo do povo por
duas vezes, em somma de sete bil1iôes ele
clollars. Approximac1amellte 25 bilHões de
clollars foram subscriptos. Em ambos os

casos o povo offereceu mais dinheiro do

que o preCISO, As organiza(�ões ele trabalho
no palz estIo supportanclo amplamente a

guerra.
-0-

Parece incrivel, mas é a verdade, que o

nosso povo não pensa no grande perigo
da doença, praga segura da nossa raça que
conhece-se pe10 nome de Tuberculose. E,
o peior do caso f�� que cada tuberculoso é
um foco ele in fecção para todos que estão

sãos; pois, a sciencia reconhece-a como um

dos peiores males 110 gT;lo de contagio.
A Emulsào de Scott pelas suas

therapeuticas e reconstituintes emprega-se
com resultados excellentes como remedi/)
auxiliar contra. esta temivel doença,

COllficto
No logar Benedicto No\'o, deste munici­

pio, deu-se, no dia .3 1 do mez passado, um

gli1 \Te contlicto entre brasiLeiros de orIgem
e outros descendentes do eleme�lto germa­
nico, em cujo conflicto pereceram os de

nomes Fath e 'Fock.

ApeZétr de termos procurado nos infor­
mar bem das causas que deram logar ao con­

flicto, até agora não nos foi possivel obtel­
as, 1) que faremos em outra occasião afim
de que os nossos leitores fiquem bem orie.n­
ta.dos á respeito.

--0-

A...cha-se nesta cidade á serviço de sua

profissão de advogado, ° sr. Dr, Henrique
Rupp,

-0-

Alerta!
Devido as noticias, para aqui vindas,

umas por telegr;:tmmas e, outras, clandesti­
nas da offensí \.'a allemã e que já fracassou,
mas por terem sidQ lançadas algumas gra-

TT

para robustecel ...as
e assegurar seu bom
desenvolvimento,

In.sisti na
legitima:
de SCOTT�

nadas contra Pariz, de grande distancia e

por um canhão boche de grosso calibre,
alguns inimigos da nossa patria e outros

encobertos com a capa da naturalisação e

do nascimento, festejaram com cerveja o h­
contecimento, cantando até o ;>Deutzchlanel,
Deutzchland über aHes·', mormente no Ho­
tel Ebert, no Indayal, que é, hoje, o maIOr

reducto da bocha ria: G

Consta-nos que, sobre o facto, o activo

delegado de Policia, sr. Thomé Braga, já
mandou abrir inquerito, invidando esforço
para que o facto não se reproduza porque
pode dar lagar á represalías desagraclaveis
e perturbadoras da ordem publica, que é
necessario manter.

'-0-

Novo Director

Chegou, no dia 4 do corrente a esta ci­
dade o distincto engenheiro militar 1\!Iajor
Oscar Barcellos nomeado, pelo Governo da
União, director da Estrada de FerroSanta
Catharina, que se achava em poder, ha bem

pouco tempo, dos nossos inimigos o que
não deixava de constituir uma affronta aos

nossos brios e patriotismo perfeitamente
comprehendido pelo governo federal que
rescindiu o contracto existente, para o que
muito se esforçou este jornaL
Estamos jA informados da competencia e

da pratica do novo Director que além d'is­
so é possuidor de fina educação, calmo e

mui ponderado, predicados esses, que muito
o ennobrecem e inspiram verdadeira con­

fiança.
Com o referido director vieram tambem

os engenheiros militares Capitão Pedro
Gomes, Tenente Antenor Bué, lVIiguel Lei­
tã.o de Carvalho, Chefe ela Contabilidade e

Annibal Barboza, que fazem parte da nova

direccão da aHuclida estrada
. , .

A todos enviamos nossas felicitacões.
,

-0-

Abelardo Luz
Est{t nesta cidade, vinelo de Florienopolis,

o sr. Dr. Abelardo Luz, Delegado de poli­
cia na Capital Federal e filho do nosso

illustre patrício Senador I:fercilio Luz.
Comprirr.entamol-o.

D. Maria Milller
Falleceu, no dia 5 do corrente, nesta CI­

dade, na avançada idade de QO armas a

exma. sra. D. i\laria IZerbes lVÚUler, ex�re­
mosa mãe do nosso amigo João Jacob .l\!Iül­
ler e tia do sr. (i'eneral Lauro ,Müller.
A referida senhora. que pertenCií::L a uma

d�s primeiras fam.i,lias que, da Europa, im­
mIgraram para a (j)lonia de S. Pedro, neste

Estado, apezar da sua idade tinha ainda
muito animo e era bastante estimada sendo
victima, ha mais ou menos dous m�zes de
uma queda no interior de sua habit;çãO,
que a levou ao leito de onde nunca mais
poude se lavantar,
O seu enterramento que realisou-se no

dia 6 ás 9 horas da manhã foi muito con­

corrido,
�A..o nosso velho amigo João 1\lül1er e ao

sr. Gener:1.1 Lauro Iv� üller e <lOS demais paren­
tes da hüada enVIamos as expressões de
nosso profundo pezar.

-0-
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�11l botia-fóra g'e�nlanico I O canhão fantasma que.bo.mbardea'va ,PartzNo dia I (J do corrente (sem ser blague) I estourou. O vapor brasileiro 1V105soro per­
embarcou para a visinha cidade de Itajahy,

j

seguido por um submarino refugiou se em

ignoranc1n qual o seu destino, n celebre Hespanha. Os allernães soffreram seria der­
cornmaml.mtc do ex - POlltOS, que teve a nu- rota no canal Crodort onde fizeram deze­
sadia de vir {-Sr�nlld!'r nesta cidade IlPças sete tentativas para atra vess.rl-o. A lucra
do meSIJ!' (\ 'lU" mu.to cornpr.nucttcu LI na Uckrania continua, proseguíndo u avan­

pessoal d., L::',LuJ.l .le Ferro Santa Catha- ço teutonico a Karkoff. Chegaram á Fran­
rina, sob a direcção então do sr. Bischof. ça numerosas tropas americanas. Foi cre-

O referido commandante que veiu acoi- ado o commando unico dos alliados com o

tar-se, por algum tempo, nesta cidade, que general Foch commandante em chefe. Pare­
está se tornando um esconderijo de quanto ce protelada offensiva austriaca contra a

boche por ahi percorrido e remorciado pelo Italia. O Presidente do Brasil felicitou o

vandalismo de seus patrícios, teve um bota- Rei da Inglaterra pelo heroismo das tropa­
fóra muito concorrido, comparecendo ao pas britannicas.
mesmo os srs. Julio Probst, supplente, em

exercício, do juiz de direito da Comarca,
Augusto Zittlow, Inspector aposentado do

Telegrapho Nacional, Otto Rokoll, ex-con­

sul allernão, e Martin Bischoff, ex-chefe do

trafego da Estrada de Ferro Santa Catha­
rma.

A presença, porém, dos dous primeiros,
que são funccionar ios brasileiros, deu causa

a commentarios bastante desfavoraveis ao

caracter de ambos, que não trepidaram em

prestar homenagem a um inimigo da nossa

patria, dos mais atrevidos, e cujo papel a­

gora é de verdadeiro espião.
-0-

Seguiu para. S. Paulo, acompanhado de
seu irrnãosinho Jean, o joven Léon Virgílio
Laffront, que aqui esteve alguns dias em

visita a seus paes.
O referido joven despediu-se da nossa

redacção com palavras de sympathias pelo
nosso jornal cuja propaganda expontanea­
mente offereceu-se fazer n'aquelle importan­
te Estado da nossa Republica.
',_ Agradecendo as gentilezas de tão dis­
tl11cto joven auguramos-lhe felicidades.-

-0-'

Tiro 522
D'este T\ro, que tem sua séde em U rus­

sangn, recebemos a communicação da eleição
do novo Conselho Director, que ficou assim

composto: Presidente, Dr. Aurelio Rotolo
(reeleito), Vice-presidente, Major Lucas Bez
Batti (reeleito), Director do Tiro, Angelo
Antonio Nichele (reeleito), Thezoureiro, Po­

lydoro Bez Batti, 10 Secretario, Amphilo­
quio Pires, 2° dito, Bernardo Tasso. Vo­

gaes: Attilio Bainha, Adolpho Cechinel,
Guilherme Bresciani. Rodolpho de Villa e

Hermette Damian. Commissão de Contas:
Tenente Octaviano Cardozo, Alfredo Gaz­
zol1a e Pedro Souza.

---- ---

-Âgrâ.decêmos desejando presperidades.
-o--

Chegou, no dia 4 do corrente, vindo de

S. Paulo, com sua Exma. familia, o Sr. Se­
zefredo 1\tIendel, filho do nosso amigo Er­
nesto l\I[endel, director-gerente da empreza
Garcia.
Saudamol-o.

-0-

A Razão
Acha-se sobre a nossa meza de trabalho

o primeiro numero do periodico cujo titulo
encima essas linhas e que se destina á de­

feza dos interesses do municipio de S. Franu
cisco.

Agradecemos a visita e retribuiremos.
-0-

Vida social
Fez annos no dia 5 do corrente a senho�

ri ta Clara :Mendel, filha do nosso amigo
Ernesto lVlendel, a quem enviamos, embora

tarde, as' nossas felicitações.
-0-

Rio Jornal
Recebemos o primeiro numero do diario

cujo titulo encima estas linhas e que se pu­
blica na Capital Federal e de cuja redac­

ção fazem parte importantes litteratos do
nosso Paiz.
Gratos, retribuiremos.

-o --

Frocesso,
Conforme nos informa "O Nacional" vae

ser chamado á responsabilidade peLo Sr.

Julio Probst, que, para isso, mandou chamar
de Florianopolis, o Sr. Dr. Henrique Rupp
a quem constituiu advogado.
A realisar-se o processo a sociedade blu­

menauense vae assistir a um espcctacnl0
interessante, a uma verdadeira fita cinema­

tographica com scenas empolgantes e tra­

gicas.
-0-

Telegranuna
Rio, 6.
Foi definitivamente detida a offensiva

teutonica começando já a acentuar-se o re­

cúo nas linhas dos invasores. Os francezes

reconquistaram Trouché, Plemont. A linha
corre actualmente Arrhas, Albert, Bray,
Villeres, Rretonneux, Morenil, Montdier,
Lassignyco_n. Os aviadores alUados fizeram
um raid sobre Coblentz, Moguncia, Treve­
res, Baden destruindo.na estação de Mogun­
cia um trem mílítar ..� grande numero de
edificíos causando cerca de cem mortes.

-0,-

Major Oscar Barcellos
Esteve, hontem, á noite, em nossa redac­

\,ão, acompanhado de seus dignos collegas
Capitão Pedro Gomes e Tenente Antenor
Bué, o sr.. Major Oscar Barcellos, todos do

Corpo de engenharia do nosso brioso exer­

cito.
O illustre Director da Estrada de Ferro

Santa Catharina, que comnosco palestrou
algurnas horas, deixou-nos a mais agrada­
vel impressão, pois, é um perfeito cavalhei­
ro, muito lhano no trato e de longa pratica
porque n'um relance percebeu as irregula­
ridades e o lamentavel estado em que se

acha a nossa pequena via-ferrea, esperando,
porém, pôr tudo em ordem dentro de pou­
co tempo para o que não lhe falta energia
e cornpetencia.

O distincto engenheiro militar, que 'já tem

desempenhado identicas commissües pre­
tende tambem estudar o trabalho que ha
feito pela extincta Commissão de estudos da
referida estrada relativamente ao trecho
desta cidade á de Itajahy cuja construcção
julga muito conveniente o que, indubitavel­
mente, seria de grande impulso para o pro­
gresso do nosso município.
Os seus dous col1egas Capitão Pedro Go­

mes e Tenente Antenor Bué são homens
de reconhecida pratica e competencia, mui­
to affaveis e criteriosos, sendo o Capitão
Pedro Gomes um Iitterato e jornalista de
certo renome no nosso paiz.
A todos agradecemos a distincção e de­

licadeza, que nos dispensaram vindo a esta

redacção para diriglr-nos palavras de con­

forto com relação á cruzada patriotica, que
emprehendemos.

-0-

Dr. Pedro Silva
E' esperado, hoje, de regresso da cidade

de Lages conjunctamente com o nosso com­

panheiro Dr. Victor Konder, o nosso illus­
tre amigo Dr. João Pedro da Silva, integro
Juiz de Direito da comarca, que d'ali par�
tin, hontem, muito cedo, de automovel.

-0-

»0 cão gritou é que a pedra acertou«,
disse da tribuna do Parlamento brasileiro
notavel politico do imperio.
Ora, o sr. Probst gritou, esperneiou p a­

tirou contra esta folha um distincto advo­

gado do nosso fôro, é que as settas d' »0
Nacional,,: attingiram o alvo. Pois cá esta·

mos, seu J lllinho, promptos para sustentar

perante o Tribunal tudo quanto dissemos
e mais o que não pretendíamos dizer.
Assim o quer, assim o terá.

Telegrammas
Serviço especial d' "O NACIONAL"

Florianopolis, 4.
O Dr. Carlos lVlaximiliano reassumlU o

cargo de ministro da Justiça.
- O joven Alfredo Büchele Junior foi

nomeado professor da escola mixta do Tím­
bó recentemente creada.
- O sr. Joaquim Costa foi nomeado Ins­

pector do Gymnasio Catharinense.
- De S. Paulo regressou o Dr. José

Boiteux.
- Suicidou-se hontem João Versola que

soffria de molestia incuravel.
- Estreiou com successo no theatro a

Companhia de Variedades.
- Os jornaes d!aqui tratam com veh'e­

meneia o caso do padre Sundrup por ter

pregado em al1emão no ultimo domingo.
.

- Foi nomeado lVIiguel Leitão Carvalho,
Chefe da Contabilidade da Estrada de Fer­
ro Santa Catharina.
- O sr. l\tlinistro da Viação mandou que

o pirector da estrada de Ferro Santa Ca�
tharina adoptasse as instrucções regulamen­
tares em vigor na estrada de ferro de Ita­
pura, Corumbá.

- O sr. 1vrinistro do Interior solicitÓll
do seu collega da Fazenda pagamento da
quantia do 12:496$000 para custear as re­

fei(;àes fornecidas aos membros das mezas
elítoraes do Rio por occasiào do ultimo
pleito.
- O Dr. João Bayer foi nomeado promo­

tor publico da Comarca de Araranguá.

- Seguia para S. Paulo o Dezernbarga­
dor Salvio Gonzaga.

-- As authoridades ecclesiasticas da Diu­
ceze ordenaram a retirada immediata do

padre Sundrup, de joinville.
---- O \ Rio Jornal diz que viu nas mãos

de pessoa da LUllili:t d'l Marechal Hermes
da Fonseca UnJZl cJ.rLL desse marechal dizen
do que recebeu convite do Dr. Rodrigues
Alves para ser ministro da gT.erra. O sr.

Marechal diz não ter ainda respondido por­
que preciza reflectir devendo estar de re­

gresso ao Rio ern Setembro. O mesmo

jornal accresccnta que as rodas militares o

receberão com grandes manifestações a que
se associarão as classes marítimas.

- De New-York informam que os alie­
mães apezar das fortes perdas soffridas não

conseg'uiLlm realisar nenhum a vauco. N'JS
combates travados na reftÍão do Somme
soffrerarn enormes perdas. '1�'orall1 encorpor­
radas ás reservas alliadas na frente da ba­
talha quatro divisões americanas. 100000

Yankees estão promptos para combater na

zona da Picardia. O canhão fantasma COI1�

tinua a bombardear Paris. Informa o cor­

respondente da Agencia Havas junto ao

quartel general de Paris que as perdas dos
allemães que combatem são espantosas.
Despachos de Berlin communicam que avia­
dores alIiados bombardearam Luxemburzo
causando serios estragos. Poincaré visit'C;u
as forças francezas em Amiens. Os criti­
CdS militares acham irnpossivel que possam
os allemães romperem ,a linha de Amiens.
Os llPspanhoes protestaram contra ,o bom�
bardeio de igrejas em Paris. Fracassou
complet::lmente o grande ataque allemão nas

linhas alliadas d'Oeste, Beaumont! Bomel.
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Edital de praça
o cid.idã. Julio Probst. I\) supplente de

J ui z de Direil() ela C;om:lrc:t de Blumenau
em e x ercicio, n.r forma cLt Lei.
Faço saber :tIIS que o presente edital de

IJr:lçJ. Cíllll praz,) di:' vinte (_'(1) dias "irem
qur.:, hndi) S{�j,i n di[r) praz», o pnr!('irCl dos
auditorios deste juiz» lu de trazer a publi­
c» preg'àu de venda 0 arrenDt:tl,::'l '. :l quprn
mais der e maior lanço offerecer, ás I I 1v-­
ras da manhá do dia 23 ele L\ bril, n o Paço
da Camara 11unicipal, na sala das audien­
cias deste Juizo, os bens que foram penho­
rados a José Klemschak na aCçClC) executiva
que lhe move a Fazenda Estadual, os quaes
bens são os seguintes.
(} lote de terras sob Nr. (j com .;ooou

braças quadradas da linha Crll:lLLt1y-;\{irim;
uma casa construída de madeira, com en­

chim enros de barro, coberta de taboinhas :
um rancho pequeno coberto de taboi nhas
tudo junto avaliado por . 575$000
E para constar mandei passar o presente

edital e outros de igual teor para serem

affix arlos no lagar do costume e publicados
pela imprensa. Elumenau, 3 de Abril ele

[9 I b, Eu Roberto Baier, escri vão interino
que I] escrevi.

Assig nado : Julio Probst,

Edital de praça
tI clLL!(L!:o Julio Prol.s: !

1)

suppletuo du jui; d.:: Dir,:Í[lI
cLt COIlUl"Cl Je Blullidnu eru exercicio n.i forma cLt lei.

F",;',) saber WI:; cjU(' o preseme edital de pWI:a, CU!!!

prazo dt: 20 dias virem, que, iludo St�j�t o dito })ra?u, ()

porreiro dos aud itorios desce Juizo ha de trazer a puLdic-o
!neg:lo de \'cnd;l e ;lrrelllat:H;iio, a qUern mais der ,. 11l:iÍl,r
hIl<{" üiTer'"Ci:-f, <'ts I I hura.'; de m:mbJ: elo dia ::: 3 du cor­
rênte lli'.'Z, nu Paço da Call1ant l\lunicipal, lU sab das
,!1_tdi(:ncías dtste Jui!.o, os bens que toralll jltllllOradí.:; ;1

?lIarialliJ Saziu_;;ky na ac�-:\tJ que lhe lll()\'e a Fazenda Es­
taJoal. quaeS bens 5;;0:

(I lute de terras sob No. tí B. da llinba (iuaral1y<\fí­
rim C0111 13(0800 melros quadrados corn ulIlapeqUtllac:\­
s:\ de madeira, com enchimentos de: palmit(ls e c(,berta
d,� palha, a\-,diado ludo junto por. . 275$000 JZ:;
E para ceJllstar m;lllJei passar (> pl"(:sellte edital e ou­

tros de igual teor, para serem artixac!os 110 logar do' cos­
tume e publicados pela imprensa. Blurnellilu, 3 de Abril
de !910. Eu ROberto l:laier, escrí\':lo ínkril\(l que li

escrevi.

AS:iignado: .Julio llruhsL

Ed.ital de Pr:açae
o Cidadão Julio Probst, I\) supplen te do

Juiz de Direito da Comarca de Blurnenau,
em exercício na forma da Lei.
Faço saber aos que o presente edital ele

praça, com o prazo de 20 dia.s virem, que,
findo seja o dito prazo, o porteiro dos au­

ditorias deste J llizo ha de trazer a publico
pregào de venda e arrematação, a quem
mais der e maior lanço offerecer, ás 1 I ho­
ras da manhã do dia 22 do corrente mez,
no paço da Camara lVlunicipaJ, na s::lla das
audiencias deste Juizo, os bens que foram
penhorados a Va. de Ivligllei Sa\velsky na

acçào que lhe move a FazeI1dd Estadoal,
quaes bens são: •

O lote de terras sob N. ,5 A da linha
Guarany-Mirim, com uma casa de morada
feita de r:;adeira e enchimentos de tijolos,
cozinha e mais trez ranchos pequenos, co­

bertos de palha, avaliado tudo junto por
Rs. 780$000.
E para constar mandei passar o presente

edital de praça e outros de igual teor, para
serem affixados no log'ar do costume E; pu­
blicados pela imprenso '--Slumenau, .2 ele AÚril
de I9I8. Eu Roberto Bn.ier, escrivào illte-

em 7

SlJCCESSO!
1918

SLTCCESSO!
nno que

-0-

li

I
Drama da "Nordisk" em 4 partes

Protag. � RITA Sl\.CHETTO
-0-

..

iira1�lm
Unl Drama do Far-\Ve5t

em 6 partes,
-0-

Conleçará ás SI/i em ponto.
Edital da praça

o cidadão Julio lProbs[, lO suppleutente do Juiz de
Direito da Comarca de Blumtnau em exerC:.icio na rurm:i
da Lei.

Faço saber aos que o presente edital de praça com

praço de vinte (20) dias virem, que, tinJo seja o dito

prazo, o porteiro dos audi torios deste Juil.o ha de traz,::!"

a publico pregão de venda e arremataçiio, a quem Ilnis
der e maior 1ao(;0 ofíerecer, ás [[ uoras da lllanh,l do
dia Z2 de Abril llO Paço da Camara Muuicipal na sala
das audiellcias dE:ste, os bens que toram penhorados a

Antonio Golz na aC�'ão executiva que lhe move a Fazen­
da E!'!tadoal, quaes bens são os seguintes:

O lote de terras sob Nr. 6:: da iinoa �1assaranduba
com S6000 braças quadradas; um rancho construido de
madeira e coberto de taboiubas, avaliado tudo junto por
bso$ooo
E para constar manJei passar o presente edital e Ou·

tro::: de iguaes teor para serem aúixados no 10gaI do cos­

tume e publicados pela imprensa. Blumenau, 2 de Abril

de 1918. Eu Roberto Baier, escrivão interino que (I

escrevi.
Assígnado: .Julio Probst.

i

o escrevI.

Assignaclo: Julio Probst.

Edital de Pra\�a.
o Cidadão Julio Probst, lU supplente do

Juiz de Direito da Comarc;::t de Blumenau,
em exercido, na forma da Lei.

Faço saber aos que o presente edit:ll de
praça, com prazo de 20 dias virem, qlli::',
findo seja I) dito prazo, o porteiro dos au­

ditorios deste Juizo ha de trazer a publicu
pregão de venda e arremataçào, a quem
mais der e maior lan(�o offerecer, ÚS [[ ho­
ras da manhil do di;::t 22 do corrente mez,
no Paço da Carnélra J\iIunicipal, na sala das
audiencias deste Juizo, os bens que foram
penhorados (1 Jose Petsch na acção executi ..
·va que lhe move a Fazenda Estadoa1, quaes
bens são;

O lote de terras sob N. 8 da linha Gua
rany-IHirim Fundos com 50 00(1 bra(�as qua­
dradas, uma pequena casa construída ele
pa1mitos e coberta de taboinhas, avaliado
tudo junto por Rs. 700$000.
E para constar mandei passar o presente

edital e outros de igual teor, para serem
affixados no· logar do costume e publicados
pela imprensa. Blumenau, 2 de Abril de
19 I 8. Eu Roberto Baier, escrivão interino
que o escrevI.

Assignado: JuEo Probat,

De oruem do sr. Del.:::g::ldo de J-'n!icia, LtíiO publico éJ1IC
05 bailes publicas, não püclem ser dfeccuados, sem previu
apresenbç30 das respecli\'as licenças aOs inspectores J",
q_uartürüu_

Carlos GrtUlel', cscáv(i.o du. Policiik,
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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P:tra () cnuhccimento rins interessados torno publico
111er(�llr'lO que na (jU:ll'ul-feira, dia 1" de \Iain prox iruo v indouro,
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�. . ]\,'c _ ,... v rÓr:

-

.,
• ,'., �' frar 1::1"; 011;;(: lioras da .m:llll!j, na Intendcncia TlTullicil'al de

I ort rviar cel, c,l[13L."O íirrnado, cidadão 1.:U1- i Illlby:d, s,'[:.tu recebidas proposta:" ll:1rCl a constrncção c1;\s

cez, agradece ao Sr. pharmaceutico Jono (b! sq'.uillte:; nbr:1S:

Silva Silveira o importante curativo que fez!
.. _1. L!lll lli"·ir,,.de al\'�llaria ':(�:T:l de ]wclr:ls no lote de

fr" l. . .'.1.1.1,,;\0 N.'i'll:n:tlll.1. 11:1.\''-'';'::10 du Ilor!'. O!'Cldn Ctn .;.,�,.U(iO
eni sua l)cssoa clue SO TrJ3 1a .? 'l annos ( C·· .

.

.

. _ .

"". .

, ",J
. . .! 2. LIIl pOl1ulbct,\ (k ah'ellana seccI lk pedras nu I.'l<:

eserophulas no pescoço e fendas p()[ tor.1n: ,k Luiz:] Silll�tO, JZio Mürlu IlL esq., on;mlc1 em =::-0.UOO
O corpo, corn applic:lçào apenas do _E'h'l..·ir }. Um bOi�ir() de ;,Ivcnaria Sf:CC:l de pedras llU Í<llc de

clt' .1Vo/{un·ra, .S'UÚ{/j Ca.roôa (' Gll{t-}'aC{�. CI:U1d�,� Bussi,. Ribeir:lo Pil.dJeiro, on:ado fll1 -10.000

," " _::.-. 'c '. ,. 'r" ()"
.�.,. • 4· Um b('êíro d(" ;d\Tll:UIa s'"cca de pedras nu I'H.:: deli preCISO que o d,bcllXO dS01ô nado rleclcl-

Alberto Klitlke, rib. Proc)Jllow. oreado em 20,000

re que, durante e�te tempo em que est�ve! S. (Tm bo(·iro de ah'cnari:1 s�cea 'd," pedras nu lute de

doente, nunca ,1elxou de tonlLlr 1"C111ec11os, Guilherme Schiitz, rib. PrnchllOW, or<;:tdo t'll1 20.000

entre eUes o mercurio, qnc bastante mal 6. 11m ]H,ciro de al\'i:llaria SeCGl ele pedr:l" no lute de

11 H
.

1 T{icardo Essil�, E>;trada do nar::ío, ur<;::Jck.l elll 20.000
1e causou. .. OJ8 estou comp etamente CLl-

7. Um boeiro de al\'t·naria secca de pedr:Js 110 lote de
rado e trabalho em casa de .J\Ir. Fortul1é Ricardn Ciutz, rib. Encano 111. esq., orçado em =iI) 000
liardoll, fabrica de carros. S. eln boeiro de pedras, ab:mbej., com tijolos cum "r-

Pelotas, 9 de Fevereiro de 1886. gamas';::J de cimento, no lote de GiacolllO Furbni, JZo-

Fort J\larcel. dtio, ol<;ac]o Uli 2f\S·ioO
CI. A constnlc,"'ão de 11m pontilhão de madeira:; rolif,>:1s

ele: cerne, com estacas jil1l�:lclas, no lute de le>:1o Bllrdini,
Silu lJaulo, Ol\'ado em

-

Q2.0(1)

lU, Cm LJ'.)t'iro de ah'enarb secca de p,'dras no kne de
Frederico Doe!,!c, ri h. das .Antas, Ol\,aclo em 7 S. 2 no

1 I. lJ1l1 b,'wirn de alven:\ria S[';"Cl de nedras no lote de
Guilherme Haade, rih. da,; Antas, orc:1d;) em 2(0,000

1 �. Vm IH)'ciro de n!v(:llaria serca de p,:,dras no 1011" de

J. I" S d Ctt
·

e S li
Antnll 8ehling, rib. das Antas, or<;adf) em 2.1).000

U [li a III ü a e . a '1a I'" ln n·· v 13. l'lll !H..\<cir() de nlvenari:t SeCGi d,� pedras no lote de
Ciuilbenlle Fucck, rib. das Antas, nn;ado un 20,000

A
. f1t;-., í...:,.·.·:O'C.l'O.(.�. L"l,c,l CLt S�.(_�'.I-l·(,c.·., 1_]. lZl-C()lhlnll\:io d,� 1I1il lJ,)«iru de al\'t"JI:nia s[:"cca de

�V1San10S os "",-:;;rs. � . �

pcclra:, lll! lu! " (k Henri, pw 1,: llrl h, FllClllil m. cS!)llerda,

que d(,:'vem I)a�_�-ar a �}( c 4::1 prestacão no (,]I,"H];] I'lll _)I •. 'HiO
. l

IS. l-T1n lHH-_,iro de ah-f-:l1:_u-ia secca d,� pedras no luu� dt�-

BallCO NaciOllal do COll1111ercio Luiz (jr:\lI!ku\I, Ar:q\DlIg,as grande, on;:ado un 4ü.(JOO
Ill. Um J.,(wiro de alVI'lJaria serel de pulras no 10['.' de

em 131u111enau, onde se achanl os respe- RiGilc!'1 C:hrist, )i1l. W:mlOlI', or';:Jdo em 8:;.:)ou
1 j. neCclllstrllc('í<J de Ulll j)(H,:iro de madeiras nu lote

de C:arl"s Y(ligt, \VarDIl\\' m. esq" onJtda em 42.000
I S. Um pnntilh:io de ah'en:tria serc:! d,' jJ':dr:ls llO lote

de C;oltlri,·c] Sic\.,,'rt, l\fuldc, cl'<,:ado em 2+' ,ouu
1 q. 1.Tm pontilh:-i," de ah'enaria sece::! de pulr:lS 1)1. lote

de Claus \\' eiss, nlulde, orçado cm 1 St>.OOO
Eduatdo SeIlwartz. 20. Um bueiro de alvenaria secca de pedras IlO ]o(e (!c-

.-----.------ ...-----.-.--.-.- ... - Carl,,,; KlútL Travess:tll do Tí��re, on;'aJo em 3u.otJO
]�nlrrAL 2I. Um pUlltilll:1o de ahenaria slJcca de pedras no lote

de Sinün D:lI,lbona, cam, (L 'fyrolrzes, of!;'ado em 27"1.000
SUjlerintf'lldencia M llnicipal de Blumen:1l1, ern 2 oS de

;Üarço de 1 () IS.

Paulo Zimmel"mallll� Snperimenduite.

0,00
2,go
8)(,n

Jlllllllenllll
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Firma reconhecida.

Casa Filial - Rio de J'al1oiro
Yi:'lHle-se lU\S IlharnHleias e drilgal'ias

Cuidaclo com ,lS imitaçGes

ctivos recibos.

Blumenau, :2 de Abril de 19180
Pela Directoria

Foram nomeados os sequintes jJ1specto�
res; Para o lugar Rio Scharlach, Luiz
Uh1mann, p:lra o lugar Alto ]Jommeranos,
Giovanni }\Ien garc1;:�, para o lugar Rodeio
n., Pedro }\'[oser, e para o lugar IZio do
Norte (Hansa), Hílario Peixoto de Oliveira.

O escrivfto, Crlos Grul1sr.

EDITAL
Para CI)ulJccilllCllt'l dos inleress:1dos torno puhlico qlle

no dia ::") de Ahril proxÍmo yindonro, Scglllld:l-(cira, {Is

(lHZe hora:.; da l1lanh:l, no I'aç() llésta l\lunicipaiidadf, se­

rão rccebidas prop\)stas para a. construC'l/lo d:\s Sl�i"l1intcs
obras:

1. A SUperstrncttrr:\ de madeiras de lc:i da ponte no

lote de Carlos Dom, \Vnnclerwaltl, or\'ücla em I;: I .SUO
2. Uw boeiro de ahenaria sccra ele pedras no lntr: de

Gt':'rJllanO Sclmhm:lIl11, Fic1elis, on;adn em 30.000
3. Um hneiro d\c alvenaria sccca de pedras no l"te de

C;trJos }11l ti:, 1 !Ol1jHl\';J H eg:1, orçado em 32.000
4, 1Jlfl boeiro de alvcnari,t secca de pedras no lote de

Augusto ()hrtrnaun, Ilonpav:l Central, orçado cm 44,000
,S. lJm hociro de aln:naría secca de pedr:ls no lote de

C)Lto Heiüerich, Velha-Fundo, on:ac!o em 25,000
(l. Um I,oeiro de alvenaria secca de pedras no lote de

E11l1lio \Vdll1/Uth, Velha, on;ado em 13/).000
7. Um boeiro de alvenaria seCCll de pedras no lote da

Va. Thcresa (Ircysmü]Ji, Ciarcia, orçado (:m 52.00U
8. A coberta eh: 11l3ckiras de lei nO boeiro no lote de

Augusto llein, Sarmento, orçada em z().(Joo

9. Um \)oeiro (lt: ah-enaria seeea <:t{� pednls no lote de
Frederico Züge, Belcbior, orçado em 55.000

10. Um boeiro de ah'enaria secca de pedras no lote da
\Ta. IlerkenhoH� Volha, on;ado em 4C.ooo

11. Um boeiro de alvenaria secca de pedras no lote clt

Henrique J\lonJhorst, l'ideJis, or�'ado em 3.3 .000
12. Um boeiro dI:: ah'("naria secca de pedril5 no lote de

Carlos Dorn, '\Vullclerwald, (ln;�udo em 32.000
13. O concerto da ponte no lote de Augusto llein,

SalTllento, orçado em J '10.000
Supcrintr:ndencia l\Iullicipal di; Bll1!11el1:m, em 28 de

i\lan;u de 19r8.
ranlo ZinnnCrlUlmn, Superintendellte.
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EDITAL

Armazern antimentosde
ele

J:u�l.lil�:.O'' .. '
, ,Si ,

.

,,Al, !

See(d,ão de varejo
Attendendo aos innumeros pedidos que te­

mos tido pnra vendermos tambem a varejo,
resolvemos de hoje em deante abrir esta sec­

ção, aonde contamos bem servir! tanto em

preços como em qualidade.
Blumenau, 30 de l\!arço de 1918

EDITAL
Pelo presento convido os S[5. CC.ll1selhei­

ros lVruni�ipaes para comparecerem {t Sê5',­

são ordinaria do Conselho que foi desig'l1a­
da para o dia I S do corrente mez,

Blllmenau, em 2 de Abril de 1']18.
Uel'mann Saehtlehen

Presidente do Conselho lVluniclJ)al.
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receberam grande sortImento

];i, Riscllbieter & Oin,.

Cartões de isita
apromptam-se na TypogrélJ..>hia Baumgarten.
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Vai .'larllla.Floriancpolis
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